
Irmãos e irmãs, a liturgia dos domingos finais do Tempo 
Comum nos convida a preparar o coração e estarmos 
atentos ao que é essencial. Diante de tantas maravilhas 
e distrações, o Senhor nos convida a permanecermos fir-
mes e não desanimarmos diante de perseguições e incom-
preensões. Que sejamos ação transformadora, buscando 
vivenciar, desde já, a graça do Reino, mesmo diante da 
imprevisibilidade do fim dos tempos. Cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Reginaldo Veloso e Ir. Míria T. Kolling                 

R/.  De paz são meus pensamentos, / onde estive-
rem, / onde estiverem, / onde estiverem, / os 
livrarei do sofrimento!

1.	 Ó Senhor, escuta a prece / que te faço, e o 
meu pedido, / vem, me atende, Deus fiel, / 
eu preciso ser ouvido, / se vieres nos julgar, / 
todo mundo está perdido! (R/.)

2.	 Lembro os dias do passado, / os teus feitos, 
que me alentam, / eu te estendo as minhas 
mãos, / a minh'alma está sedenta, / como terra 
esturricada, / ressequida e poeirenta!  (R/.)

3.	 Vem, me ensina a fazer sempre, / ó Senhor, tua 
vontade, / teu Espírito me guia / a uma terra 
conquistada, / vem, renova minha vida, / das 
angústias libertada! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.             (Silêncio orante)

M.: Fabiano Araújo e Raquel Carpejani
Solo: Senhor, que vieste para perdoar, não para 
condenar. Tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!
Solo: Cristo, que vos alegrais pelo pecador que se 
arrepende. Tende piedade de nós!
Ass.: Cristo, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!
Solo: Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, sois misericórdia. Tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, tende piedade 
de nós! Piedade de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: José Luiz Prim

Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos ho-
mens por ele amados! / Senhor, Deus rei dos céus, 
Deus Pai, todo poderoso. / Nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos. / Nós vos damos graças por vos-
sa imensa glória! / Senhor Jesus Cristo, filho uni-
gênito. / Senhor Deus, cordeiro de Deus, filho de 
Deus pai! / Vós que tirais o pecado do mundo / 
tende piedade de nós! / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! / Só vós sois o 
santo, / só vós o Senhor, / só vós o altíssimo Jesus 
Cristo. / Com o Espírito Santo na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, concedei-
-nos a graça de sempre nos alegrar em vosso ser-
viço, porque só alcançaremos duradoura e plena 
felicidade sendo fiéis a vós, criador de todos os 
bens. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ml 3, 19-20a)
Leitura da Profecia de Malaquias.
19Eis que virá o dia, abrasador como fornalha, em 
que todos os soberbos e ímpios serão como pa-
lha; e esse dia vindouro haverá de queimá-los, diz 
o Senhor dos exércitos, tal que não lhes deixa-
rá raiz nem ramo. 20aPara vós, que temeis o meu 
nome, nascerá o sol da justiça, trazendo salvação 
em suas asas.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 97 (98),5-6.7-8.9ac.9bc(R/. cf. 9))
R/.  O Senhor virá julgar a terra inteira;  

com justiça julgará. 
– 5Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa; *
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   e da cítara suave! 
– 6Aclamai, com os clarins e as trombetas, *
   ao Senhor, o nosso Rei! (R/.)
 
– 7Aplauda o mar com todo ser que nele vive, *
   o mundo inteiro e toda gente! 
– 8As montanhas e os rios batam palmas *
   e exultem de alegria. (R/.)

– 9aExultem na presença do Senhor, pois ele vem, *
   vem julgar a terra inteira. 
– bJulgará o universo com justiça *
    ce as nações com equidade. (R/.)

2ª Leitura (2Ts 3, 7-12)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Tessa-
lonicenses.
Irmãos, 7bem sabeis como deveis seguir o nosso 
exemplo, pois não temos vivido entre vós na ocio-
sidade. 8De ninguém recebemos de graça o pão 
que comemos. Pelo contrário, trabalhamos com 
esforço e cansaço, de dia e de noite, para não ser-
mos pesados a ninguém. 9Não que não tivésse-
mos o direito de fazê-lo, mas queríamos apresen-
tar-nos como exemplo a ser imitado. 10Com efeito, 
quando estávamos entre vós, demos esta regra: 
“Quem não quer trabalhar, também não deve co-
mer”. 11Ora, ouvimos dizer que entre vós há alguns 
que vivem à toa, muito ocupados em não fazer 
nada. 12Em nome do Senhor Jesus Cristo, ordena-
mos e exortamos a estas pessoas que, trabalhan-
do, comam na tranquilidade o seu próprio pão. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia.
V/.  Levantai vossa cabeça e olhai, pois a vossa re-

denção se aproxima! (Lc 21,28)

Evangelho (Lc 21, 5-19)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 5algumas pessoas comentavam a 
respeito do Templo, que era enfeitado com belas 
pedras e com ofertas votivas. Jesus disse: 6“Vós ad-
mirais estas coisas? Dias virão em que não ficará 
pedra sobre pedra. Tudo será destruído”. 7Mas eles 
perguntaram: “Mestre, quando acontecerá isso? E 
qual vai ser o sinal de que estas coisas estão para 
acontecer?” 8Jesus respondeu: “Cuidado para não 
serdes enganados, porque muitos virão em meu 
nome, dizendo: ‘Sou eu!’ e ainda: ‘O tempo está 
próximo’. Não sigais essa gente! 9Quando ouvirdes 
falar de guerras e revoluções, não fiqueis apavora-
dos. É preciso que estas coisas aconteçam primei-
ro, mas não será logo o fim”. 10E Jesus continuou: 
“Um povo se levantará contra outro povo, um país 
atacará outro país. 11Haverá grandes terremotos, 

fomes e pestes em muitos lugares; acontecerão 
coisas pavorosas e grandes sinais serão vistos no 
céu. 12Antes, porém, que estas coisas aconteçam, 
sereis presos e perseguidos; sereis entregues às si-
nagogas e postos na prisão; sereis levados diante 
de reis e governadores por causa do meu nome. 
13Esta será a ocasião em que testemunhareis a vos-
sa fé. 14Fazei o firme propósito de não planejar com 
antecedência a própria defesa; 15porque eu vos 
darei palavras tão acertadas, que nenhum dos ini-
migos vos poderá resistir ou rebater. 16Sereis entre-
gues até mesmo pelos próprios pais, irmãos, paren-
tes e amigos. E eles matarão alguns de vós. 17Todos 
vos odiarão por causa do meu nome. 18Mas vós não 
perdereis um só fio de cabelo da vossa cabeça. 19É 
permanecendo firmes que ireis ganhar a vida!”
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, vigilantes pela escuta da 
Palavra, apresentemos ao Pai nossas súplicas, 
rezando:
Ass.: Ouvi nossa súplica, Senhor!
1.	 Pela Igreja e seus pastores, para que, diante 

das perseguições por causa do Reino, não 
desanimem e tenham sempre palavras de 
sabedoria, rezemos:

2.	 Por todos os que sofrem injustiças, seja por 
causa da fé ou pela luta em favor da justiça, 
para que sejam fortalecidos na fé e não desis-



tam de sua missão, rezemos:
3.	 Por todos os trabalhadores e trabalhadoras, 

para que seus ofícios não sejam fardos, mas 
caminhos de elevação da dignidade humana e 
aprimoramento da sociedade, rezemos:

4.	 Por todos os brasileiros, que neste fim de sema-
na recordam a Proclamação da República, para 
que, inspirados pelos valores de justiça, liber-
dade e fraternidade, possam contribuir para a 
construção de uma sociedade mais solidária e 
fiel aos princípios do Evangelho, rezemos:

5.	 Por nossa comunidade aqui reunida, para que 
não nos angustiemos diante do futuro e nem 
sejamos seduzidos por ideologias que roubam 
o lugar de Cristo, nossa esperança de vida ple-
na, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Deus nosso Pai, só vós sabeis o dia e a hora do 
julgamento e sabemos que ele é justo e reto, ouvi as 
súplicas que vos apresentamos confiantes. Por Cris-
to, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M: Pe. José Cândido da Silva

1.	 Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor.

R/.  O homem que trabalha faz a terra produzir, / 
o trabalho multiplica os dons que nós vamos 
repartir.

2.	 Bendito seja Deus Pai, do universo, Criador, 
pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. (R/.)

3.	 E nós participamos da construção do mundo 
novo com Deus, que jamais despreza nossa 
imensa pequenez. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa 
família, reunida em nome de Cristo, possa ofe-
recer um sacrifício que seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Nós vos pedimos, Senhor, concedei que a 
oferenda colocada sob vosso divino olhar nos ob-
tenha a graça de vos servir e alcançar um dia a 
eternidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
(Pref. Dos Domingos do T. C. IX – O Dia do Senhor)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação bendizer-vos e dar-vos graças, Pai santo, 
fonte da verdade e da vida, porque, neste domingo 
festivo nos acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa 
família, reunida para escutar vossa Palavra e repar-
tir o Pão da Eucaristia, celebra a memória do Se-
nhor ressuscitado, enquanto a humanidade inteira 
espera o domingo sem ocaso para entrar no vos-
so repouso. Então contemplaremos a vossa face 
e louvaremos para sempre a vossa misericórdia. 
Nesta alegre esperança, unidos aos Anjos e Santos, 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e   o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                  (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro e aqui convocada no 
dia em que Cristo venceu a morte e nos fez partici-
pantes de sua vida imortal; que ela cresça na carida-
de, em comunhão com o Papa N., com o nosso Bis-
po N., os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 



2.	 Me tira da triste morte, / me dá carinho e 
amor. / Com sua misericórdia / do abismo me 
retirou. / E, como se eu fosse águia, / vem re-
novar meu vigor.  (R/.)

3.	 Consegue fazer justiça / a todos os oprimidos. 
/ Guiou Moisés no deserto / e Israel escolhido. 
/ Tem pena, tem compaixão / e não se sente 
ofendido.  (R/.)

4.	 Guardando mágoa não fica, / e é lento pra cas-
tigar. / É sempre cheio de amor / e gosta de 
perdoar. / De nossos erros não usa, / para de 
nós se vingar.  (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Alimentados, Senhor, com os 
dons deste sagrado mistério, nós vos pedimos 
humildemente que nos faça crescer na caridade, 
a Eucaristia que vosso Filho nos mandou cele-
brar em sua memória. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Purificai, Senhor, os vossos fiéis, de corpo 
e de mente, para que, arrependidos, sob a vossa 
inspiração, consigam vencer as tentações do mal 
e saborear sempre as alegrias do vosso amor. Por 
Cristo, nosso Senhor.
(Missal Romano, Or. sobre o povo, n. 12)
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com a vossa vida.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Marcos e Cristiane da Mata

Que santidade de vida / que homens devemos ser, 
/ pois se tudo no céu e na terra o Senhor chamará. 
/ Que  respeito para com Deus, / que lutas deve-
mos travar? / No novo céu e na nova terra iremos 
morar. / Somos Senhor tua Igreja que aguarda e 
apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos en-
contre em paz, puros e santos. / Que é feito da sua 
promessa? / Perguntam e zombam de Deus..
R/.  Mas o Senhor virá / e Ele não tardará / que eu 

seja santo, santo, santo / pois Deus é Santo, 
Santo, Santo. / Que a santidade da minha vida 
apresse o Senhor e Ele logo virá.

Evangelho Semanal

dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Pe. Jocy Rodrigues | M.:Maria F. Tavares e Pe. José Weber 
R/.  Um cabelo sequer da cabeça / eu garanto, que 

não perderão / e será pela perseverança, que 
a vida sem fim ganharão!

1.	 Minha alma louva o Senhor, / seu nome seja 
louvado! / Minh´alma louva o Senhor, / por 
tudo que me tem dado. / Me cura as enfermi-
dades / e me perdoa os pecados. (R/.)
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